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O nosso Aniver-
1 

sar10 
Com o presente numero en­

tra U Espozendense no seu 40 ano 
de puH1cação. 

Hoj~ como .no inicio deste 
semanano cutc1pt1mos o mesmo 
dever de pugnar pelo engrandeci­
me11to desta formosa e linda ter­
ra que já boje poderia gosar dos 
foros de uma cidade se todos fos· 
sem ur~animes em pugnar pelos 
seus di~eitos e pelas suas regalias. 

· Espozende, a linda princeza do 
Cavado, tem jus a que todos lhe 
dis1>ensem o seu verdadeiro amor 
e o seu desinteressado carinho~ 

F1or nossa parte que se 11-
pre temos estado ao seu lado e 
que çontinuaremos a estar não a 
deix:'?remos ao desamparo nem 
iludiremos os seus dirigentes com 
palavras balofas, mostrando-lhes 

, sempre os perigos a que esta 
linda terra está sujeita pelas am­
bições d'aqueles que nos desejam 
tragar. 

Dito isto, proseguiremos no 
caminho encetado sem esmoreci­
mentos ou tibiêzas-sempre e'm 
prol de Espozende-agradecendo 
aos nossos 3migos, e amigos · 
desta terra o auxilio que se deve 
prestar ao jornal que acima de 
todas as conveniencias e arranjos 
tem pôsto todo o seu valimento 
a favor dos !nteresses desta vila e 
concelho. 

Como o tempo 
passa ... 

Trinta e nove anos, não sJo 
trinta e nove dias! Eis o perío­
do da já longa exi<>tenci;1 d'­
rc O Espozeudmse))! Faltatn-lbe 
onze ·•mos para meig seCLilo! 
Quantas vid;1s não teni desapa­
n:cido cheias de espcranps pelo 
por\' ir d'esu tcrr,1, e ·outros de­
~illlllidos e cx.msto,<\ de trabalh:ir 
,. chC'ios de in•~ratidõe.-;! O :mm· i 

do é assim! E)te s~·111,rnario des: 
dl! o seu co n2ço tem \'indo , 
sempre, até h1)jc, .1cun:;,·l;unJo e 

. . i I' dt:fendendo os mtcrcss-.'S L ::1 .tn-

da e modesta \ ila de Espozen­
de e seu concelho· um~ s vêzes 

' atendido,outtas repudiado e algu-
mas até desconsiderado; assim 
se tem rn:mtido coraj1)sameme, 
sem um desanimo seq1. er, ca­
minhando consUntemente nela 
estrada da razão e lb justiça, 
cheio de Fé, sempre com os o­
lhos füos na brilhante estrela 
do progresso de cujo brilho di­
mana a paz. E' puis a verda­
deira missão da imprensa, quan­
do ella não se afasta indigna­
mente da recta que tnwou _pela 
directriz da largil e plana esfra­
da por onde se impôz caminhar 
de fronte alti vtt e desafogada -
mente. Tem cumprido estepe· 
queno e velho semanario de 
província, a sua obrigação, pelo 
que tem jus a ser respeitaJo, es­
timado e querido até. Tem sido 
ccO Ei:pozendense,, o defensor a­
cerrimo dos rt'ltercssestt.ioc.oonce­
lho, colaborador com a grande 
imprensa de todo o Paiz, para o 
progresso e engrandecimento da 
nossa querida Patria. 

As luctas que tem tido du-­
rantc a sua longa existencia, as 
dificuldades ror que tem atra­
vessado com dignidade e pa.:ien­
cia evangelica tod.ls as incle- . 
meneias; tem direito, que nãl 
sejamos. ingratos; e de todo o 
nosso coraçao enviarmos-lhes as 
nossas felicitações e o reconhe­
cimeRtô tambem éle todos a­
queUes que amam este lindo c:m­
tinho da encantadora região mi­
nhota, que se chama Espozende. 
Queira f'Ois •O füpez.endense• 
receber as felicitacões ambem 
dos que admiram· e adoram a 
Imprensa como um verdadeiro 
fanal & instrução, moralidade e 
solidariedade humana. Dia feliz 
para o nosso amigo José da Sil­
va. Vieira que tanto tem lucta­
cto; por isso tarnbem digno de 
uma compensação; vão n'estas 
palavras as felicitações sinceras 
de um modesto regionalista e 
patriota :que faz votos para que 
o resistente • E-:pozendense>) con· 
te muitos Outonos colhendo 
sempre louros pelos seüs traba· 1 

lhos em defes:1 do bern estar e 
engrandecimento do nosso lindo 
e querillo Espo~cnde. 

E'.->po·~ende, 22 <le Outubro 
de 1927. 

1'Ylanuf!,' v:ana. 

O QITADRAGESIMO 
ANIVERSARIO 

• 'ão é objecto d~ pouca 
monta, nem de pouca dificulda­
de, a empresa dum jornal de 
provincia. 

Tendo ele d.e versar assun­
tos regionais e de interesse geral, 
espinhosissim,1 se torna essa du­
pb função, que nem todos sa­
bem avaliar. 

Nem todos, é verdade; e in­
felizmente assim e. 

A imprensa da prnv in~i:t, 
qµe presta um valoroso serviço 
ás terras onde ela vt:. a luz dã 
publicidade, tor.nando-~e septi­
nela vigilante ~a defesa dos i~­
teresses que essas terras preci­
sam, tem ãe se haver, sempre, 
com a indiferença d1rns, a ,hos-
iHdade-'tloutros e dedi~açã6 da 

po1,1<>os, 
E. por esta via dolor0$ lá 

vai ela arrastando a sua eruz de 
espinhos, que nem sempre che­
ga ~o alto do Golgota do seu 
martirio, porque, exausta, cai 
logo no topo da encosta do seu 
destino. 

Assim, a existencia do jor­
nal provinciano, em regrá, é e­
femera, como a fala.íi duração 
das rosas de Malherbe. 

Uma, ou ou~a :ex-cepção se 
aponta por esse pais fOra, sendo 
ti ma d' elas •O füpozendense •,cu­
jo quadragesimo amversarib se 
celebra c.Jm o p(esente numero. 

Quarenta an0s ele vida jor­
nalística é a vida dum homenr, 
constituindo uma gloria para o 
jornal que a conta, tenQo-a a­
proveitado, sobretudo, em lutas 
com a rrepotencia e propagan­
da de principias de jus~iça. 

QL4e de dificuld~qe s se lhe 
não apresentariam nesse longo 
decurso de vida! 

.Mais uma dezena de .querelas 
teve de de sustentar nos tribu­
nais, que sempre venceu. 

E porquê? 
Porque o • fi:spozendrmse 1 

pugnava pelo direito e a justiça, 
que os seus ir,imigos n:!o queriam. 

Esta luta é um.1 dJs maiores 
glori.1s do jornal, que boje c 1e~~" 
~ pr• 1\·1.:cu id.1de Jc .~o anos. 

Neste bbutar const<rnte. a 
partir Ja su.1 primeira public,11,:Jo 
quantas ;1lcgri,\s, t dvel. q mnus 
ilusões e Jcscn;;.Hh>S, com ccrk­
za, n;'lo sentiri<.l o seu Dircctor, 

que é o unico que ausculta os 
achaques doseu querido jornal, a 
quem quer tanto ca•no a um fi­
lho, que é o uuico que sente co:~ 
tem ura as suas dores. 

Ele já faz parte de sua vida; 
porque é ele o companheiro de 
seus trabalhos, porque é ele que 
o acorda para a labuta da vida 
e o entrega ao descanso da fadi­
ga do dia. 

As minhas felicitações, pois, ao 
Ex.m' Director da Espoze11de11se~ 
sr. José da Silva Vil'ira, pelo novo 
aniversario d,) se 1 jornal, que tem 
sido um aêerrimo defensor dos 
interess€s de..- Espozende e. seu 
concelho, e oxalà que esta data 
por muito e muito tempo se re­
pita. 

As minhas saqdações. 
Espozende, 19-10 1927 

iToã.o llv.t .llv.te:r.+d.és. ___..._.... ___ ...... _.,.."!'"-' __ 

A minha terra 
c~Há uma lencla que eu ouvi 

na minha infancia, que se resu­
me mais ou menos no seguinte: 
-ccDeus ql.lando· pensou fazer o 
Mundo, disse com os seus bo­
toes:-Hei~de fazer na Terra 
uma obra aprimorada.- . 

Fazel--A foi utn momento 
pois nada é dificil á sua Mão 
Omnipotente. 

Por fim mirou-A; e EUe, 
que tudo para Si é um Nada e 
é um Tudo, ficou encantado da 
sua propria obra, e exclamou!- · ' 
E's Emerita Augusta, ~ re­
gião! e chanu-r-te-as atravez os 
seculas, PORTUG.'\.L. 

Em ti tudo se encerrará. 
desde o heroísmo ao amor, da 
fe ao encanto, do afecto ao en­
levo, do belo à seducção. 

Teu simbolo perante os ho­
mens terá as chagas d'um envia· 
do meu, que se cham.irá Jcsu5 
Christo . 

Por ele velarei em todas as 
luctas, embora horrendas e tita­
nic:is, não o deixando cair ao 
cb:io, para que n:lo se envolva 
no pó d.1 infamia, nem a man­
che a bma ensanguentada da 
1gno mnta. 

Os povos que cm ti brota­
rem, ser:lo fortes e &stemidos, 
crentes e exceLos de amor. 

A tua mulher st?rá corno . 
uma estrda d' Alv,~ a guiar os 
perdidos, um relicario de amor, 
de mães e esposas am:rntissimas, 

: 



ais esperanças acumulava, 
ma, com o decorrer dos tem­
pos, fui-as perdendo; até que s6 
esta istia no :meu pobre cora· 
çlQ 

O amort ..• 
Meu velho .amigo, el.1 



cos,sobre os od.lverqs e sobre 
os r stt)S sc1·11i-apodrecidos de 
tudo o que exist:u, j:í nJ 
rcs111ú t111n biblic.1 <~rc.1 e 

um ver.:r.rndo >:o0 - mas 
os fo1t :s·111s negros de Liebni­
tch, de Sho;Jenh:iur e de H.ir· 
tman Jc todos os q11e só preg.1-
ram a. morte como unico refugio 
d:is dores Ja vid.l e dos s·1frimen­
tos da .1lnu-o fim do enorme e 
irrisorio carn,wal que é a existen· 
ci:i. o ponto final no bJile n~ac:i­
brn das almas tortundas, o 
fim do cJchoar dos oJios, Jas 
r.1ivJs e d.1spaixões ... 

l 
1 ad~1-mais ficará do que foi 

o mundo, senão as traves gangre­
·n is.is de u111 lar que dcrruí e um 
ultilllo esqueleto sinistro verdo­
cngo e coberto de brvJs, que 
mostr<lrú aos oihos dos misterio­
sos seres que vague1,1m na som­
bíJ o quç resta do ultimo ho­
mem que tombou sem poder lu­
tar. 

~--------------~~-Alucta pela vida 
A q11cm nos disser que o 

trabalho é uma virtude re~pon­
der-lhe-bernos que não é, mas 
sim uma necessid.1de, a lucta 
pela vida. 

Digam que o trabalho ê uma 
dolorosa necessidade par2 a con­
serv ,1ção da vida, mas não digam 
que é uma virtude, pois o repouso 
e a doce inactivid,1de são mais 
ag?·aJ,1veis ao homem e a todos 
os outros animais que o movi­
mento e a fadiga. 

A fabub do Paraizo, a senten· 
ça do Deus bíblico impondo ao 
homem o castigo <le suar de fa­
diga para ganhar a subsistencia, 
mostra br-rn clar~mente que em 
todos os tem[10s a moral nàtural 
considerou o repouso como o es­
tado mais agradavel e que o tra­
balho se deve reputar como um 
mal indispensavel parn a existen­
cia. Segundo o instincto de con · 
scrvação a humanidade só de­
via trabalhar o necess,uio rara a 
subsistcncia. Mas como a in1ensa 
maioria d'dla n;lo trabalha só . . . 
para s1, mas sim p.ua o proveito 
duma minoria de explor,1dores, 
estes exigem-lhe que trabalhe 
quanto rossa, ainda que morra 
por um excl'sso de esforço e é 
~•ssim que t:lles se enriquecem, 
amcntoando o que sobra da pro­
dução. O !'leu interesse é que o 
homem trab:ilhc mais do que pre­
cis::t p1r;1 clk, que produza rn;1is 
do q11e as suas neccssidaJcs exi­
gem. N\'s:;.is sobras esta a sua 
ri,1uc1.a e p.1r.1 a alcan-,::.:rem in­
ventar;1111 urna mo1-.1l monstruo­
s.1 e ;rnti -bu111;t1u, que por meio 
d.1 religi:tL) e ainLh da philosophia 
c.:,1lça a f.1Jiga dizendo que o 
t .1balh0 é a mais formosa das 
\'Írtudes e a i11activid.1de a fonte 
de to.los <•S vic1os. Ora se a ocio­
-,iL~.1Je é um feio \'icio nos po­
bres, porque é eb n ,s ricos um 

sigL~l (le Ji ·:; 1:ir> e .ltt' de ele­
,·ac"o de e~riir ·to:! Se o trab.1lho 
é a' maior d:ls ,·irtu les porL1ue se 
uhnam os c1rrtalistas em arnon­
toar ri'luez is p.ira elles se liber­
t irem a si e :ioc; seus da prátic 1 

de t:ii \ irt11d~? ! Porque r:iz:lo 
e<>sa so-:i 'd.d,\ q.ie ex :lt.1 o tr.1-
h:ilho com os Cl)nc 0 iro-; n1'i" poe­
ticos, de~terr.1 o tr,1)1ll, 1 do~ p.1-
r:l as ultirn;1s fibs::! Por lue acn­
lhe com rn,1is enlhmi.isr.10 um 
miliur qualquer que fc;~ este ou 
aquele feito, do que o tr 1balb.1dor 
que p.1ssou uma vid~1 int. .. ira tn­
b.1lhando, praticanll') o trab.11ho 
no qual ninguem atenL1 nem lhe 
agDdece ui \'ÍrtL1de? 

E é ness.1 batalln, na 111ct:i re­
la vid.1, q11e cahem 1.füria•nente 
exaustos, millLlfes de de comba­
tentes. 

. li!" a WWW& ZPW! JS 

'I'riptyeo 
liepubJicano 

O sr. dr. Souza Hibeiro teve 
a amabilid.1de de nos oferecer um 
exem pLir Jo seu li no, q Llt'. ele 
intitulou de Triptyco Repuulica-
no. 

Aprecia o autor1 ...:om graça 
e com espírito, a redação de 
varios documentos oficiais. decre­
tos, portarias, etc., quer s.lidos do 
Ministerio das Coloni,1s, auer da 

·autoria de funcionarios locais e 
firmados por v:uios goveriudo­
res da Colonü. 

Em foco põe S. Ex." :is :is­
neiras de palmatoria q11e nesses 
documentos aparecem, quer de 
gramatica, quer de sintaxe, fazen· 
do sobresair com bastante relevo 
erros que, rapazes s:iidos das es­
cobs, nos ominosos tempos da 
outra Senhora,não subscreveriam 
com certeza. 

Comqu:mto a leitura do livri· 
nho nos fizesse por vezes rir, pela 
critica alegre, mas justa, deixou­
nos no espírito u:n1 impressão de 
magua, porque tudo isso demons· 
tra a fornu corno cousas e os ho· 
mens ;nudaram, como tudo se 
modificou, em contrario ás espe­
rançJs de muitos, tam carinhosa· 
mente. ali:nentad.1s por aqueles 
que. de de boa fé, procuraram na 
mud:inça do regimem,um melhor 
e mais felil destino p:.tra a nossa 
Patria. 

Não estamos a fazer profis­
são th fe n10;1arquica. Fomos e 
s1mns republica11os, mas seja-nos 
lic~to e~:pressar a magu:i que nos 
deixou, pela verLhd:: qr1e se co:1-
tém n.1 critic.1 do dr. S0uz:1 Ri­
beiro, o facto concreto de que as 

· cnus.is mud.1ram ... p~tra pior. 
A apreciac:lo do atitor sobre 

a d'irnin1çã0 dada ás leis cmana­
d.1s do Min;sterio d is Colnni.1s 

' q te Je decretos, porL1ri,1s, despa-
chos, etc., se pas<> tr.irn a dnnnr 
diµlorn 1s legislati,·os, é crnstica 
e m '•.Jn, po11do·e111 rcle\'O a irn­
co:npc:tcn..:i.1 dos dos homens q11e 

s )br.1çar,1111, por 1:ezes, a p.1sta 
d.1s Colonias. 

1 'O ecr;m ~~JSS.1111 inJi viJu:ili­
d.HlcS ccinheciJ.1s ligeir.1111ente Jcs· 
figur:-id.is, mas transp,1re,1tcs, p1-
r,1 que o leitor possa i'ldic,l-Lis 
~1 dedo. 

Constitue esta p:irte e.lo livro 
um:i comedi.1. onde n r:diculu é 
c;n·stic.rn•e e as person,1gen.: dum 

1 comico digno de registo. 
O Ln~ do sr. dr. Sous~1 

Ribeiro rncer;-.1, cm si, para 
qm m o lêr e poss,1 digerir, cnsi-

, rL1;ncntos que devem ser :iprn­
vc1t.1dos, pel.) menos por aqudcs 
que, descmper:hando lugares de 
desv 1ue na Jdrninistr:ição pub.i­
c:i, não queiram cair no ridículo 
daqueles que foram daguerrioti­
pados pelo ilustre autor do I ri­
p(vco Repuúlicano. 

A rcd.lcção agradece a oferta 
do exemphr recebido e reco'llen­
da ;o10 publico a leitura do livri­
nho que, como se sabe, foi im­
presso na ~1inen·a Cent•·al, esta· 
bclecimento que, mais uma vez, 
demonstrou possuir artistas nas 
artes graficas. 

(Do jornal «0 Direito,., de Lourenço 
MarqLtes) 

---,--- -
M1,f,'\1i·' l1 ~.~1111 íti" ~1 j\, 
il'IV ~.'l.3JJJ~\f~'11 V 
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l_.jim;u•zas das a1•vo­
'·es de fruto 

Deve durante o inverno ras­
par-se conveniertemente o pé 
das ~rvores ce fruto mm uns 
raspadores proprios na falta des­
tes ~lté cc'rn um sacho, sem ferir 
a arvore, afim de despegar ovos, 
insectos que na primavera muito 
prejudicam aquela e os frutos. 

Alguns ramos podem ser 
limpos com uma luva apropria­
da, de malha de aço, denomina­
da luva •Sabaté•. 

Depois de limpos, tronco e 
pernadas, podem ser caiados com 
uma solução de sulfato de ferro a 
5 0 Iº em agua e 1 quilo de cal. 
-------·••...-Clllll'----

OR. FERNANDO MOREIRA 

CLINICn DHlTAR!n 

Na sua casa á rua D. Anto­
nio Barroso, antiga rua Direita, 
Barcelos, o considerado medico 
da~uela vila Dr. Fernando Mo­
reira, :ibriu o seu consultorio de 
clinica geral e da especialidade 
de doenças da boca e dentes. 

f\. cornpetencia e sab~r do 
ili1stre medico são sobeja garantia 
da sua carreira não só em consul­
us medicas de clinica geral mas e 
rrincip,1h111_.nte da sua especi:.tli­
dade de cirurgião dentista que a0 
seu comultnrio levam uma larga 
clientela confr1da no tratamento 
e trabalhos dest:.t es~Jecialidadc. 

D:mdo esta noticia fazemol'o 
na Cc'rtes:i de ciue rrestJmos lllll:.l 

se!;u ra informação aos en fermns 
q uc ncccssite'l1 dos recursos do , 
ilu<>'!·e clinico que dotou o seu 
consultorio Ct)tll os mais mo· 

dt>rn· is e aperfci-,:o.1àos instru­
mentos de cirurgia de iuri.1 .:d­
quiriJos 11;1 Alem.rnha. 

1 >Jlo"CliClC ~ • 

Joel .. Jag-alhàe s 
u1~1 n·o . 

Consultas das !) ús L2. 

Rua Barão de Espozende. 
-------........ . - - -· 

ED1•. itB a~·so riana 
Acabamos de sarer por res­

sôa :irniga <lo nosso jornal, que 
aquelle ilustre advogado e jmna­
lisu, entrou para a redacção do 
•Jornal do Comercio e das Co­
lonias •, como seu red.Ktor prin­
cipal. E' uma noticia que da­
mos com praser aos nossos 
leitores por S. Ex.ª tão novo 
~scender a tão alto Jogar na 
11nprensa portuguez1, o que 
r,ão admira, pois S. Ex.ci. ha 
muito tempo vem lbndo pro­
vas da sua grande e formosa i:1-
teligencia na imprensa portugue· 
za. 

A S. Ex.a, e ao seu vene­
rando Pae e nOW) antigo a~nigo 
o Ex.mo snr. Manoel Viana, a­

- presnta este modesto jornal as 
suas saudações. -----···------

llede t~·lefoniea 
Estando a tazer-se a cons­

trucção desta linh;.i, do Porto a 
Vigo. colocando-se j.á os postes 
n'esta vil!J, hontem foram pas­
sados telegramas pela Camara, 
Junta A utonoma, Associação 
dos Bombeiros Voluntarias, So· 
corros a Naufragos, l\.ssociação 
Comercial e redação d'• O Espo· 
zendensei>, aos Ex.mos Ministro 
do Comercio e Administrador . 
Geral deis Correios, e Dr. Mario 
G. Viana, para que seja colocada 
aqui uma cabine a exemplo do 
que foi feito em Vila do Con­
de e Povoa. 

Achamos de muita utilidade 
a instalsção da cabine, mas nota· 
mos, que especialmente a Cama­
ra, ha muito tempo devia ter 
tratado do assumpto. 

Mais vale tarde do que nun· 
ca. 

As discordias . . 
CODJUga1s 

e< O marido e a esposa já não 
são dois, mas só uma carne. 
Portanto, não separa o homem 
o que Deus uniu. (Mateus­
XIX, 6). 

Quantas dissertações sobre 
o. cas,1mento e sobre o celibato 
dormem nas bibliotecas! ... Vis­
to do /\!to, o problema é, con­
tudo, muito sirnnles e facil. 

· O nosso prir;cipal objectivo, 
neste mundo, é-aprender a ser 
bons. 

Apre11dc1ei isso melhor, c«­
s~1ndo·m.:', ou n::'lo me casando? 



Esteve entre nós, s bado e 
domingo, partindo na segunda­
feira para Braga, o Ex.mo Snr. 
Dr. Duarté Carrilho, digno pro­
fessor do Lkeu d~ á de Miran­
da, d'aqucla ddade. 

aJi Jttu ••pns~ 
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•••ço ......... .1•&0 u. 
o prodacto da TeDda da ediçlo 6 4estin.do 

ao leftntalnellJiO na Ha •pulblra de 1llDll lapide 
come111oratiYa. 

A' vendll em todlil u Jivrarial do pajsa e 
em 'EspO&end.fi na '!ypogràfia Esposende•, de 
Jóf6 da SUft Vieira. 


